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Resumo – A cultura da cana-de-açúcar (Saccharum 

officinarum L.) vem ganhando grande impulso, devido 

à necessidade mundial de utilização de energia mais 

limpa e renovável provenientes de sistemas de cultivos 

sustentáveis. O objetivo do trabalho foi identificar o 

impacto de diferentes sistemas de cultivo da cana-de-

açúcar sobre os teores de P, K e estoque de carbono no 

solo. O trabalho foi realizado em um Argissolo 

Vermelho-Amarelo cultivado com cana-de-açúcar, no 

município de União-PI. Estudaram-se seis sistemas de 
cultivo: cultivo exclusivo de cana-de-açúcar conduzido 

com palhada (CECACP), cultivo consorciado da cana-

de-açúcar com feijão-caupi (CCCAFC), cultivo 

consorciado da cana-de-açúcar com feijão de porco 

(CCCAFP), cultivo consorciado da cana-de-açúcar 

com crotalária (CCCAC), o cultivo da cana-de-açúcar, 

em sucessão com soja (CCASS) e o cultivo da cana-

de-açúcar em sucessão com girassol (CCASG). O 

sistema CECACP apresentou maiores teores de 

carbono orgânico total (COT), para as camadas de 0-

0,05 m (15,5 g/kg), 0,05-0,1 m (16 g/kg), 0,1-0,2 m 
(15,2 g/kg) e 0,2-0,4 m (1,0 g/kg). Para os teores de P, 

na camada de 0-0,05 m, os sistemas CECACP (34,3 

mg/dm³) e CCCAFC (24,5 mg/dm³) apresentaram-se 

superiores (P>0,05) aos demais sistemas. Para os teores 

de K, o sistema CECACP apresentou-se superior 

(P>0,05) aos demais sistemas em todas as camadas, 

ocorrendo maior concentração na camada de 0-0,05 m 

(0,9 cmol/dm³). Para o estoque de carbono, o sistema 

CECACP apresentou-se superior (P>0,05) na camada 

de 0-0,4m (33,05 Mg/ha), comparado aos demais 

sistemas. O sistema CECACP aumenta os teores de 
fósforo disponível, potássio trocável e o estoque de 

carbono do solo. 

 

Palavras-Chave: palhada, leguminosas, consórcio e 

sucessão. 

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a cultura da cana-de-açúcar vem 

ganhando grande impulso, devido à necessidade 

mundial de utilização de energia mais limpa e 

renovável provenientes de sistemas de cultivos 

sustentáveis. Com a incorporação de novas áreas, 

geralmente, com solos de baixa fertilidade, é de 

fundamental importância recuperar e manter a 

fertilidade do solo, para alcançar produções 

econômicas. Para solucionar esse problema, a 

manutenção da palhada da cana-de-açúcar no solo, o 

consórcio com leguminosas incorporadas ao solo e a 

sucessão com culturas anuais tem se mostrado muito 

eficientes (Miranda, 2010). 
O sistema de cultivo de cana crua foi desenvolvido 

com a finalidade de eliminar a queima da cultura, a 

mobilização superficial dos solos e mantê-los cobertos 

com restos culturais. Nesse sistema, busca-se a redução 

da erosão e o aumento do teor de matéria orgânica, que 

provocam a compactação superficial do solo pelo 

aumento do tráfego de máquinas, ou seja, aumento da 

densidade do solo e redução de sua porosidade total, a 

qual poderá restringir o desenvolvimento radicular das 

culturas (Blair, 2000; Vasconcelos, 2002). 

A colheita sem queima de cana crua deixa sobre o 
solo uma espessa camada de palha. Segundo 

Christoffoleti et al. (2007), esta camada de palha pode 

atingir valores de 8 até 20 Mg ha, oscilando em razão 

da variedade e idade do canavial. Ainda, o tipo de 

colheita utilizado pode influenciar a produção e a 

longevidade da cultura, os atributos físicos, químicos e 

biológicos do solo, o meio ambiente e a saúde pública 

(Souza, 2005). 

A palha deixada por culturas de cobertura sobre a 

superfície do solo, somada aos resíduos das culturas 

comerciais, cria um ambiente extremamente favorável 
ao crescimento vegetal, contribuindo para a 

estabilização da produção e para a recuperação ou 

manutenção das características e propriedades físicas, 

químicas e biológicas do solo, de tal modo que a sua 

qualidade seja melhorada. A quantidade e a qualidade 

da palha sobre o solo dependem do sistema de 

consórcio ou sucessão adotado, e em grande parte, do 

tipo de planta de cobertura e do manejo adotado. 

Primeiramente, selecionam-se espécies adaptadas as 

condições locais, tomando-se por base a rapidez com 
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que se estabelecem e as produções de massa 
(Alvarenga, 2007). 

O objetivo do trabalho foi identificar o impacto de 

diferentes sistemas de cultivo da cana-de-açúcar sobre 

os teores de P, K e o estoque de carbono no solo, em 

um Argissolo Vermelho-Amarelo cultivado com cana-

de-açúcar, variedade RB86579, cana planta com ciclo 

de 12 meses, no município de União, PI. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em um Argissolo 

Vermelho-Amarelo cultivado com cana-de-açúcar 
(Saccharum officinarum L.) pertencente à Usina 

COMVAP Açúcar e Álcool Ltda, situada no município 

de União, PI (04035’09” S e 42051’51” W e altitude de 

52 m). Foram estudados seis sistemas de cultivo, em 

quatro repetições, com o delineamento de blocos ao 

acaso (DBC). Os sistemas estudados foram: cultivo 

exclusivo de cana-de-açúcar conduzida com palhada 

(CECACP), cultivo consorciado de cana-de-açúcar 

com feijão-caupi (Vigna unguiculata) (CCCAFC), 

cultivo consorciado de cana-de-açúcar com feijão de 

porco (Canavalia ensiformis L.) (CCCAFP), cultivo 

consorciado de cana-de-açúcar com crotalária 
(Crotalária spectabilis L.) (CCCAC), cultivo de cana-

de-açúcar em sucessão com soja (Glycine max L.) 

(CCASS) e cultivo de cana-de-açúcar. em sucessão 

com girassol (Helianthus annus L.) (CCASG). Durante 

o preparo da área foi realizada uma calagem e uma 

adubação com NPK, na fórmula 5-30-15, com dose de 

500 kg ha-1. Utilizou-se a variedade de cana RB86579, 

com ciclo de 12 meses e o experimento iniciou-se em 

Julho de 2010 e se mantêm em execução.  

No sistema exclusivo de cana-de-açucar conduzido 

com palhada (CECACP) utilizou-se a cana de 1ª soca, 
utilizando a palhada do cultivo anterior. Para os 

sistemas de cultivo da cana-de-açúcar em consórcio, as 

culturas foram semeadas em sulcos paralelos aos da 

cana-de-açúcar planta e após três meses foram 

incorporadas no solo. Nos sistemas em sucessão, as 

culturas foram semeadas também em sulcos e após três 

meses foram cortadas e deixadas como cobertura morta 

sobre o solo, Para posterior implantação da cana-de-

açúcar.                               

Foram coletadas quatro amostras por parcela, sendo 

24 amostras por repetição, nas profundidades de 0-0,05 

m, 0,05-0,1 m, 0,1-0,2 m e de 0,20-0,4 m. Foram feitas 
as análises de carbono orgânico total (COT), fósforo 

disponível, potássio trocável e a partir dos teores de 

carbono orgânico total (COT), foi calculado o estoque 

de carbono para camada de 0-0,4 m.  

O fósforo foi extraído pelo método Mehlich-1 e 

determinado por colorimetria, enquanto o potássio foi 

determinado por fotometria de chama (Embrapa, 

1997). O COT foi determinado por oxidação a quente 

com dicromato de potássio e titulação com sulfato 

ferroso amoniacal, segundo método modificado de 

Yeomans & Bremner (1988).  
O estoque de COT, para a profundidade de 0-0,4m, 

foi calculado utilizando as seguintes expressões (Leite, 

2003):  EstC = (COT x Ds x e), em que: EstC é o 

estoque de carbono orgânico total em determinada 

profundidade; COT o teor de carbono orgânico total 
(g/kg); Ds a densidade do solo (g/dm³), determinada 

pelo método do anel volumétrico, segundo Embrapa 

(1997), em cada profundidade, e “e” é a espessura da 

camada considerada. 

A quantidade de palhada depositada no sistema 

exclusivo de cana-de-açucar conduzida com palha 

(CECACP) foi estimada através da pesagem da 

palhada deixada sobre o solo após a colheita sem 

queima da cana planta, essa pesagem foi feita com 

auxílio de um dinamômetro. 

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

à 5% de probabilidade, através do sistema 

computacional ASSISTAT.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O sistema CECACP apresentou maiores teores 

(p>0,05) de COT, para as profundidades de 0-0,05 m 
(15,5 g/kg), 0,05-0,1 m (16 g/kg), 0,1-0,2 m (15,2 

g/kg) e 0,2-0,4 m (10 g/kg). Por outro lado, entre os 

demais sistemas não houve diferença para nenhuma 

das camadas estudadas (Tabela 1). Esses resultados 

foram atribuídos ao elevado aporte de resíduos vegetais 

nesse sistema, ocasionando uma maior quantidade de 

material orgânico depositado no solo por meio da 

palhada (17,5 Mg/ha de matéria seca), similarmente ao 

que já foi observado por Lovato (2004) e Bayer (2006). 

Amado et al. (2001) sugere a permanência da palhada, 

bem como o uso de leguminosas, combinado com 
maior diversidade de espécies em sucessão ou rotação 

de culturas para aumentar de forma significativa a 

retenção de C no solo, com implicações importantes 

para o balanço destes elementos em escala regional e 

global e para a produção sustentável e a qualidade 

ambiental. Esses autores destacam ainda que, além de 

melhorar a qualidade do solo, a manutenção da palhada 

e o uso de leguminosas resultam em menor custo 

financeiro e energético da produção de alimentos, pela 

redução da necessidade de fertilizantes químicos. 

Em relação aos teores de fósforo disponível, na 

camada de 0-0,05 m, os sistemas CECACP (34,3 
mg/dm³) e CCCAFC (24,5 mg/dm³) apresentaram-se 

superiores (P>0,05) aos demais sistemas (Tabela 1). 

Para a camada de 0,05-0,1 m, o sistema CECACP 

apresentou-se estatisticamente superior aos demais 

sistemas com 34,6 mg/dm³ (Tabela 1). Isto pode ser 

atribuído a pouca mobilidade do fósforo, ausência de 

revolvimento e a manutenção dos resíduos culturais na 

superfície do solo (Fallero, 2003). 

Na camada de 0,1-0,2 m, os sistemas CECACP, 

CCCAC e CCCAFP apresentaram teores de fósforo 

disponível superiores (P>0,05) aos demais sistemas 
estudados com 19,0 18,0 e 14,5 mg/dm³, 

respectivamente. Para a camada de 0,2-0,4 m, os 

sistemas CECACP e CCCAC mantiveram-se 

superiores (P>0,05) aos demais tratamentos, com 19,7 

e 17,7 mg/dm³, respectivamente. Perin  et al. (2004) 

realizaram experimento com duas plantas de  cobertura 

onde avaliaram as taxas de cobertura do solo, produção 

de matéria seca, teores e acumulação de P e K em sua 

parte aérea. Os resultados obtidos demonstraram que as 
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plantas de cobertura, além de proporcionar boa taxa de 
cobertura e produção de matéria seca, tiveram teores 

satisfatórios de P e K na sua composição.  

Para os teores potássio, o sistema CECACP 

apresentou-se superior (P>0,05) aos demais sistemas, 

em todas as profundidades, obtendo maior valor na 

camada de 0-0,05 m (0,9 cmol/dm³). Isso 

provavelmente deve-se ao fato do K da palhada não se 

encontrar ligado com as moléculas orgânicas, 

permanecendo na forma iônica do tecido vegetal e não 

dependendo da mineralização da matéria orgânica para 

ser liberado, sendo transferido mais rapidamente para 
solução do solo (Stipp, 2008).  

Em relação ao estoque de COT, o sistema 

CECACP apresentou-se superior na camada de 0-0,4 

m, comparado aos demais sistemas, com 33,05 Mg/ha, 

seguido do sistema CCASS, com 14,89 Mg/ha  (Figura 

1). Isto se deve ao maior aporte de resíduos 

depositados e mantidos sobre o solo (Dieckow, 2005), 

o que, no caso do sistema CECACP, alcançou 

aproximadamente 17 Mg/ha de matéria seca.  

 

CONCLUSÕES 

O sistema de cultivo exclusivo de cana-de-açúcar 
conduzida com palhada (CECACP) aumenta os teores 

de fósforo disponível, potássio trocável e o estoque de 

carbono de um Argissolo Vermelho-Amarelo, do 

Centro-Norte do Piauí. 
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Tabela 1. Teores de carbono orgânico total (COT), fósforo disponível (P) e potássio trocável em 
um Argissolo Vermelho-Amarelo, sob diferentes sistemas de cultivo da cana-de-açúcar no 

Centro-Norte Piauiense. 

Sistema de cultivo 
COT 

(g/kg) 
P 

(mg/dm
3
) 

K 
(cmolc/dm

3
) 

                                 0-0,05m 
CECACP            15,5 a 34,3 a 0,90 a 

CCACFC 6,3 b    24,5 ab 0,12 b 

CCACFP 6,7 b  22,9 b 0,11 b 

CCACC 5,8 b    22,5 bc 0,10 b 
CCASS 5,5 b    8,5 d 0,02 b 
CCASG 4,2 b    12,0 cd 0,03 b 
                               0,05-0,1m 
CECACP            16,0 a 34,6 a 0,55 a 

CCACFC 5,3 b   18,0 bc 0,10 b 

CCACFP 4,2 b   16,6 bc 0,11 b 

CCACC 3,4 b 21,0 b 0,07 b 
CCASS 5,1 b   6,3 c 0,05 b 
CCASG 5,5 b   11,3 bc 0,02 b 
                              0,1-0,2m 
CECACP            15,2 a 19,7 a 0,36 a 

CCACFC 4,8 b     9,6 bc 0,07 b 

CCACFP 5,2 b   14,5 ab 0,06 b 

CCACC 4,6 b 18,0 a 0,06 b 
CCASS 5,4 b   6,7 c 0,06 b 
CCASG 5,5 b  7,4 c 0,04 b 
                              0,2-0,4m 
CECACP            10,0 a 15,3 ab 0,34 a 

CCACFC 3,6 b 9,3 c 0,07 b 

CCACFP 3,4 b 13,2 bc 0,06 b 

CCACC 3,8 b              17,7 a 0,06 b 
CCASS 5,2 b                3,0 d 0,07 b 
CCASG 5,6 b                4,8 d 0,06 b 

                   * Medias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

CECACP- Sistema de cultivo exclusivo de cana-de-açúcar conduzida com  palhada; CCCAFC- Sistema de cultivo consorciado da cana-de-açúcar 

com feijão-caupi; CCCAFP - Sistema de cultivo consorciado da cana-de-açúcar com feijão de porco; CCCAC - Sistema de Cultivo consorciado da 

cana-de-açúcar com crotalária; CCASS - Sistema de cultivo da cana-de-açúcar colhida em sucessão com soja; CCASG - Sistema de cultivo da cana-

de-açúcar em sucessão com girassol. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

  
 

Figura 1. Estoque de carbono orgânico total (COT) em diferentes sistemas de cultivo da cana-de-açúcar na 

camada de 0-0,4 m. CECACP- Sistema de cultivo exclusivo de cana-de-açúcar conduzida com palhada; CCCAFC- Sistema de cultivo 

consorciado da cana-de-açúcar com feijão-caupi; CCCAFP - Sistema de cultivo consorciado da cana-de-açúcar com feijão de porco; CCCAC - 

Sistema de Cultivo consorciado da cana-de-açúcar com crotalária; CCASS - Sistema de cultivo da cana-de-açúcar colhida em sucessão com soja; 

CCASG - Sistema de cultivo da cana-de-açúcar em sucessão com girassol. 

 

 

 


